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Terra treme na região mineira onde barragens se romperam e 
aumenta área impactada pelo desastre de Mariana-MG; Corpo 
de Bombeiros confi rma quarta morte na região

Números e tremor 
aumentam tragédia 
em Minas Gerais

Justiça determina conservação de provas 
de danos ambientais em caso de barragens

O 
Corpo de 
B o m b e i r o s 
Militar de Mi-
nas Gerais in-
formou ontem 

que foi identifi cado mais um 
corpo resgatado após o rom-
pimento de duas barragens 
na região de Mariana-MG. 
Emanuele Vitória Fernandes, 
de 5 anos, morava no distrito 
de Bento Rodrigues e estava 
desaparecida desde a última 
quinta-feira (5), dia em que 
ocorreu a tragédia.

De acordo com a corpo-
ração, Maria Aparecida Viei-
ra, de 65 anos, que estava na 
lista de desaparecidos, foi en-
contrada com vida na casa de 
parentes. Com a atualização, 
o número de mortes confi r-
madas relacionadas ao rom-
pimento das barragens su-
biu para seis. Uma delas foi 
vítima de infarto, no dia do 
acidente. Um corpo ainda 
aguarda identifi cação para 
confi rmar se há relação com 
a tragédia. O número de desa-
parecidos foi atualizado para 
22, dos quais 11 são funcio-
nários que prestavam serviço 
para a mineradora Samarco 
no momento do rompimento 
das barragens. Onze são mo-
radores do distrito de Bento 
Rodrigues.

Também ontem a terra 
tremeu em Ouro Preto e uma 
onda de lama chegou ao mu-
nicípio de Colatina, no noro-
este do Espírito Santo. A onda 

já passou pelo Rio Gualaxo 
do Norte, pelo Rio do Carmo 
e agora está se deslocando ao 
longo da calha do Rio Doce. A 
previsão é que hoje chegue a 
Linhares. Segundo o Sistema 
de Alerta de Eventos Críticos 
(Sace), vinculado ao Serviço 
Geológico do Brasil, a onda 
de lama não causará enchen-
tes nos municípios que estão 
localizados às margens do 
Rio Doce.

A lama é resultado do 
rompimento de duas bar-
reiras de contenção de rejei-
tos da mineradora Samarco, 

que ocorreu na última quin-
ta-feira (5) na região de Ma-
riana-MG. O acidente des-
truiu o distrito de Bento Ro-
drigues, na zona rural do mu-
nicípio. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, três mortes foram 
confi rmadas e mais dois cor-
pos passam por análise. Há 
22 pessoas desaparecidas e 
mais de 600 desabrigadas ou 
alojadas no ginásio da cidade 
e em hotéis. 

Os sobreviventes estão 
recebendo donativos, apoio 
médico, medicação e água. 
Segundo a prefeitura, mais 

200 pessoas estão em casas 
de parentes.

O Serviço Geológico do 
Brasil faz o monitoramen-
to contínuo da Bacia do Rio 
Doce, que abrange diversos 
municípios do leste de Minas 
Gerais e do Espírito Santo, 
para acompanhar a evolução 
da onda de lama provocada
pelo rompimento das barra-
gens. O sistema tem como 
objetivo alertar 15 municí-
pios da bacia quanto ao risco
de ocorrência de enchentes,
sendo 12 em Minas Gerais e 
três no Espírito Santo.

A Justiça determinou que 
a mineradora Samarco e ou-
tros órgãos façam ações para 
garantir a produção e con-
servação de provas de danos 
ambientais e morais coletivos 
causados pelo rompimento 
das barragens de rejeitos em 
Mariana-MG.

Os ministérios públicos 
federal e estadual do Espíri-
to Santo obtiveram decisão li-
minar que obriga a Samarco, 
o Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Iema), o Serviço Cola-
tinense de Meio Ambiente e 
Saneamento Ambiental (Sa-
near) e o Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Baixo 

Guandu (Saae) a adotarem 
a imediata obtenção de pro-
vas para permitir a identifi -
cação dos danos ambientais 
provocados pela passagem 
da “onda” de rejeitos.

Na decisão, a Justiça obri-
gou a Samarco a fornecer um 
helicóptero a partir das 7h de 
ontem para sobrevoar a por-
ção capixaba do Rio Doce 
atingida pelos rejeitos, pelo 
tempo que o Iema julgar ne-
cessário, sob pena de multa 
diária no valor de R$ 50 mil 
por hora de atraso.

Além disso, a decisão de-
termina que o Iema disponi-
bilize, nesse mesmo horário, e 
pelo prazo que se fi zer neces-

sário, serviços profi ssionais 
para monitorar e registrar o 
avanço da onda de lama. Jun-
to com o Saae e com o Sanear, 
o Iema também deverá fazer 
coletas da água do Rio Doce, 
antes, durante e após a passa-
gem da onda, para que o ma-
terial seja encaminhado para 
análise laboratorial capaz de 
oferecer respostas a todas as 
indagações ambientais que 
possam surgir.

Em nota divulgada ontem, 
o Iema informa que intimou a 
Samarco em função dos im-
pactos ambientais e socioe-
conômicos que serão causa-
dos no Espírito Santo. O ins-
tituto exigiu que a empresa 

faça distribuição de água po-
tável para consumo huma-
no e animal; monitoramento 
da qualidade da água do Rio 
Doce para verifi car a presen-
ça de contaminantes e iden-
tifi cá-los; disponibilizar ae-
ronave para sobrevoo dos 
profi ssionais envolvidos nas 
ações preventivas e de miti-
gação da onda de rejeitos; dis-
ponibilizar uma equipe mul-
tidisciplinar para monitorar 
os impactos na fauna, fl ora, 
água e para as pessoas, emi-
tindo laudos técnicos para o 
Iema com informações que 
ajudem a minimizar os im-
pactos, inclusive, com avalia-
ções de cenários futuros.

// Abalo sísmico de 2,1 graus na escala Richter em Ouro Preto foi sentido na região do desastre em Mariana
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